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1 - INFORMAÇÕES RELATIVAS À BOLSA: 

 

ALUNO: Amanda Azevedo Silva 

ESCOLA: 

ORIENTADOR: Luciana Beatriz Chagas                                                                              

DEPART.: DAUAP 

TÍTULO DO PROJETO: Possibilidades Criativas da Queima de Cerâmica em forno de Serragem 

 

 

2 – DESCRIÇÃO/METODOLOGIA DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 

 

 

1. Iniciação e entrosamento com a argila: aprendizagem das técnicas de modelagem 

manual – livre 

 

A primeira etapa da pesquisa consistiu na iniciação aos materiais e processos da cerâmica artística. 

A orientanda teve a oportunidade de entrar em contato com a bibliografia e recebeu treinamento 

específico nas principais técnicas de conformação e modelagem. 

 

São elas: 



 

 Técnica de beliscos ou “pinch”: 

Esta é uma técnica elementar, que geralmente é a primeira a ser ensinada. A partir de 

uma porção única de argila, abre-se com os dedos uma cavidade central e vai-se 

lentamente modelando uma peça oca. Para que a argila se distenda, é necessário apertá-

la com os dedos no intuito de afinar sua parede, advindo daí o seu nome. A técnica de 

beliscos possibilita peças de tamanho limitado à mão daquele que a executa, uma vez 

que não há emendas. 

 

 Técnica de rolos ou cordas: 

A técnica de rolos, ou “rolinhos” por sua vez, ao possibilitar as emendas, não limita o 

tamanho da peça. Todas as técnicas de conformação cerâmica têm como objetivo 

construir uma peça oca com paredes uniformes, para facilitar a secagem e a queima. 

Nesta técnica, modela-se longos rolinhos de argila e emenda-se um no outro para formar 

essas paredes. 

 

 Técnica de placas 

Nesta técnica, usa-se um rolo de madeira para abrir a argila como se fosse uma massa de 

pastel, e com o uso de sarrafos de madeira à guisa de guias, obtém-se espessura 

uniforme. A partir desses procedimentos, pode-se executar emendas ou recortar placas 

para painéis bidimensionais, com acabamento bastante satisfatório. 

 

O objetivo dessa etapa de iniciação foi, além do entrosamento com as técnicas e materiais, o 

desenvolvimento do processo criativo e investigação das possibilidades criativas, que iriam 

determinar o produto final a ser realizado na pesquisa. Durante essa fase, a orientanda pôde criar 

livremente, com orientações técnicas e sugestões de aprimoramento estético por parte da professora 

orientadora. 

 

2. Início das queimas em serragem: montagem do forno e resultados da queima 

 

Em seguida, a orientanda pôde entrar em contato com as técnicas de queima, primeiramente através 



do estudo da literatura selecionada, e em seguida, presenciando algumas demonstrações. Nessa 

fase, foi construído um forno de serragem pequeno, enquanto pensava-se no formato final da 

produção. 

 

 

Fig. 01: Furando a lata para fazer o forno de serragem                                     Fig. 02: Acompanhando a queima de serragem 

 

Nesse forno, a câmara de combustão - onde fica o combustível do forno – é a mesma que a câmara 

de queima (reservada às peças). Foi construída uma versão pequena e portátil, usando uma lata de 

tinta usada de 18 litros. Foram feitos diversos furos ao longo da parede da lata, para possibilitar a 

entrada de ar durante a queima. Encheu-se a câmara com serragem fina, colocando-se as peças de 

cerâmica junto com a serragem, envolvendo-as completamente. Após o acendimento do fogo, 

tampou-se a lata, deixando a serragem queimar lentamente, durante várias horas, até ser totalmente 

consumida. O forno permaneceu sob vigilância durante as primeiras 4 horas, para garantir a 

manutenção do fogo aceso. 

 

Após os experimentos criativos, optou-se por explorar as potencialidades da queima através da 

representação visual bidimensional. Apesar de a cerâmica permitir a exploração da 

tridimensionalidade na concepção dos objetos, o tipo de queima estudado (serragem) produz 

desenhos aleatórios e marcas de superfície extremamente contrastados e definidos, o que nos levou 

naturalmente para o campo pictórico. Outra razão é que esses desenhos abstratos produzidos pela 

carbonização na cerâmica conduz o olhar para a superfície, atenuando a percepção da 

tridimensionalidade das peças.  



 

3. Proposta dos azulejos e ideia do painel 

 

Sendo assim, decidimos enfatizar os desenhos, assumindo a configuração bidimensional, traduzida 

num painel de placas cerâmicas de 10 x 10 cm (cada). Para que fosse enfatizado o aspecto 

composicional plástico das peças, foram aplicadas cores e terra sigilata sobre as peças antes da 

queima com a serragem, assim os tons negros e cinzentos seriam intercalados com essas cores, em 

sua maioria claras e de tons pastéis. A ideia seria explorar os contrastes entre as diferentes cores 

mais os tons negros e cinzentos deixados pela fumaça nas placas individuais e no painel, a partir da 

combinação entre esses desenhos. 

 

4. Terra sigilata 

 

A Terra Sigilata é obtida através de um processo de decantação da argila, do qual extrai-se apenas 

as partículas mais finas, isto é, aquelas que não decantam. Desse processo, resulta um engobe 

finíssimo e semi-vitrificante, que dá um brilho polido às peças biscoitadas. A terra sigilata tem a 

mesma cor do barro do qual ela é obtida, mas podem ser adicionados corantes minerais ou óxidos 

colorantes. É aplicada com um pincel sobre a peça antes da primeira queima (biscoito). 

 

5. Solução com queima em barril 

 

As primeiras queimas com o forno de serragem foram feitas seguindo-se o passo-a-passo indicado 

na literatura consultada. Constatou-se, porém, que os resultados visuais obtidos através desse 

processo não atendiam à proposta desta pesquisa. 

 

O forno de serragem, por ser feito de uma lata fechada que possui apenas alguns furos, e devido ao 

fato de que essa serragem permanece em contato pleno com as peças durante a queima, produz uma 

combustão incompleta, cujas consequências são as manchas negras sobre a peça. Porém, como 

constatamos nessa primeira versão do forno, as peças ficaram completamente negras – um resultado 

muito bonito e interessante, sem dúvida, mas que não dá margem aos efeitos pictóricos desejados, 

que incluíam uma alternância com a cor original da cerâmica. 



 

Nas queimas subsequentes, tentamos aumentar o diâmetro dos furos para possibilitar uma maior 

oxigenação das peças, o que reduziria a intensidade e extensão dos negros. Porém o resultado não 

foi muito satisfatório, pois as manchas de cor original da cerâmica só apareciam nos pontos onde a 

peça realmente encostava-se no furo, o que se traduzia numa extensão minoritária da sua superfície. 

Tínhamos assim uma peça negra com pequenos pontos de cor clara, enquanto o objetivo era um 

equilíbrio entre negros e claros. 

 

Em nova consulta às fontes bibliográficas, resolvemos modificar a abordagem quanto à queima. 

Uma técnica similar, chamada “queima de barril” ou barrelfiring. Nessa queima também é usada 

uma lata, porém a abertura é maior e não é tampada. Reduz-se a quantidade de serragem e 

acrescenta-se outros materiais combustíveis como palha, jornal e madeira, que favorecem maior 

entrada de ar durante a queima. Como não há tampa, à medida que o combustível é consumido, 

ocorre uma reoxigenação da peça, que por sua vez mantém apenas algumas manchas negras. 

 

O processo é simples e rudimentar. Forra-se o fundo do barril com serragem e palha. Em seguida, 

colocam-se as peças de cerâmica. Pode-se pulverizar uma pequena quantidade de carbonato de 

cobre e de óxido de ferro sobre as peças nessa etapa. Esses minerais provocarão manchas na 

superfície durante a queima. Em seguida, cobre-se as peças com mais uma camada de serragem, 

palha e tiras de jornal, e por último, bastante lenha. A lenha é colocada por cima, pois se as peças 

forem apoiadas sobre a lenha, o processo de combustão pode provocar a queda dessas peças. 

 

Em seguida, procede-se da mesma forma que a queima de serragem: deixa-se consumir todo o 

combustível sem mexer na disposição das peças dentro do barril, pois as manchas são ocasionadas 

pela posição de cada peça em relação aos materiais produtores de fuligem negra. 

 

Os resultados visuais dessa queima se mostraram compatíveis com a proposta da pesquisa, assim a 

totalidade das placas de cerâmica que compõem o painel foi queimada dessa forma. 

 



 

Figs. 03 e 04: Acima, as placas do painel já coloridas com a Terra Sigilata, sendo colocadas no barril(sobre um leito de palha e serragem) para 

queima 

 

 

Fig. 05: colocação de lenha sobre as peças                                         Fig. 06: Início da queima                          Fig. 07: Ápice da queima 

 



3 - ANÁLISE DOS RESULTADOS: 

 

 

A pesquisa sofreu uma pequena alteração de rumos, pois o forno de serragem, tal como descrito na 

introdução, criou uma predominância de superfícies carbonizadas negras, invalidando as 

possibilidades visuais desejadas. Modificou-se a forma de queimar, assumindo a técnica da queima 

em barril e reduzindo a quantidade de serragem, para que houvesse maior oxigenação nas peças e 

para que as áreas carbonizadas se limitassem a um máximo de 50% da superfície de cada placa do 

painel. O resultado foi satisfatório, uma vez que os negros, em contraste com as cores da terra 

sigilata, criaram ritmos e imagens abstratas no painel resultante. 

 

 

Fig. 08: placas com terra sigilata branca, queimadas com adição deFig. 09: placas com terra sigilata colorida por corantes minerais. 

carbonato de cobre e óxido de ferro.  

 

As placas queimadas no barril com a adição do carbonato de cobre e do óxido de ferro, além das 

manchas negras, apresentaram manchas vermelhas e azuladas. O objetivo inicial era produzir uma 

centena de placas, para que o painel final fosse quadrado, de 10 placas por 10 placas (largura e 

altura). Porém, o trabalho revelou-se tão motivante e satisfatório que esse número aumentou: foram 

produzidas 160 placas, resultando num painel retangular com 10 placas de altura por 16 de largura. 

 

Foi feita a organização do posicionamento de cada placa. A orientanda propôs justapor placas 

adjacentes de cores contrastantes e luminosidades diferentes, com intuito de criar interesse visual, 

movimento e vibração. 

 



 

Fig. 10:estudo de montagem do painel                                                            Fig. 11: etapa de assentamento das placas com cimento colante 

 

Em seguida, cada placa foi numerada para que pudesse ser exatamente posicionada por ocasião da 

fixação do painel definitivo. No assentamento das placas, utilizamos cimento colante próprio para 

fixação de azulejos. Ao final, foi aplicado rejunte nas peças. Como as placas, diferentemente de 

azulejos convencionais, não são vitrificadas, é necessário aplicar uma camada de resina acrílica 

como impermeabilizante, já que o painel ficará em área externa. 

 

A resina acrílica também tem como objetivo proteger as manchas negras de uma possível 

reoxigenação devido à exposição ao ar. 

 

 

Figs. 12 e 13: etapas do assentamento das placas do painel no local definitivo 

 

 



4 - CONCLUSÕES: 

 

 

Tecnicamente, podemos afirmar que a queima de serragem, no modelo inicialmente proposto, 

provoca redução intensa e excesso de carbonização na superfície do objeto cerâmico, 

desfavorecendo as composições visuais com cores e manchas. Ao modificar o processo de queima 

para o barril, puderam ser alcançados os resultados visuais desejados. Finalmente, foi produzido um 

grande painel multicolorido de 160 placas cerâmicas de 10 x 10 cm, o qual foi afixado na fachada 

do Laboratório Escola de Cerâmica da UFSJ. 

 

 

5 - PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS (anexar comprovantes): 

 

 

X Congresso de Produção Científica da UFSJ (março de 2012) 

 

 

6 - PUBLICAÇÕES (anexar comprovantes): 

 

 

 

 

7 - PRODUTOS: softwares, dispositivos, material didático, etc. (anexar 

comprovantes): 

 

 

Painel instalado na fachada do Laboratório Escola de Cerâmica da UFSJ (Campus Tancredo Neves, 

São João del Rei) 

 



 

Figs. 14 e 15: Aspecto do painel finalizado e instalado na fachada do Laboratório Escola de Cerâmica, no CTan 

 

 

8 - COMENTÁRIOS DO ALUNO (pertinentes à execução do projeto) 

 

 

 

 

9 - COMENTÁRIOS DO ORIENTADOR (progresso alcançado pelo aluno, 

dificuldades na conclusão dos trabalhos, etc.) 

 

Acredito que esta pesquisa, apesar da pequena mudança de rumo que sofreu, teve um resultado 

muito satisfatório. Devo creditar esse resultado, em grande parte ao envolvimento e à assiduidade 

da orientanda, que sempre apresentou atitude positiva e motivação pelo trabalho com a cerâmica. 

Observo que a aluna obteve ganho pessoal e profissional inestimável, devido ao desenvolvimento 

técnico e artístico obtido ao longo deste trabalho. 

Não foi constatada nenhuma dificuldade relevante no andamento da pesquisa. 
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